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	255/2010

	INTERESSADO
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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 769/2010- GDS, protocolado em 15/09/2010, o reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial da FATEC Catanduva, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 (fls. 02).

O Curso teve a autorização de funcionamento aprovada pelo Parecer CEE nº 406/2009 e Portaria CEE/GP nº 414/2008 e está adequado ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia. 

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas, Professores Doutores Ronaldo Celso Messias Correia e Alexander Tressino de Carvalho, conforme Portaria CEE/GP nº. 333, de 25/11/2010, DOE de 26/11/20110(fls. 12), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 14 a fls. 18
1.2 APRECIAÇÃO
O pedido atende todas as normas legais, tendo seguido os trâmites regulamentares.

Dados Gerais
Horários de Funcionamento: 
♦Vespertino: de segunda a sexta-feira, das 13h às 16h30min; e dois dias da semana, das 13h às 18h20min
♦ Noturno: de segunda a sexta-feira, das 19h às 22h40min e sábado, das 8h às 11h40min.
Duração da hora/aula: 50 minutos

Carga horária total do Curso: 2800, sendo 2880 aulas ( 2400 horas (atende CNCST) + 240 horas de Estágio Curricular + 160 horas do Trabalho de Graduação
Número de vagas oferecidas: 40 vagas no vespertino e 40 vagas no noturno
Regime de Matrícula: semestral

Tempo para integralização: mínimo de 06 semestres e máximo de 10 semestres
Forma de Acesso: Classificação em Processo Seletivo – Vestibular, realizado em uma única fase, com provas das disciplinas do núcleo comum do ensino médio ou equivalente, em forma de testes objetivos e uma redação.

3. Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso:
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	14
	645
	

	Laboratórios
	9
	190
	

	Apoio
	3
	160
	Auditório (90), audiovisual (50) e projetos (20)


4. Biblioteca:
	Tipo de acesso ao acervo
	Através de funcionário

	É específica para o curso
	Não 

	Total de livros para o curso
	Títulos:     162      Volumes: 746

	Periódicos
	2

	Teses
	12 (dissertações) e 5 (teses)


A carreira docente foi regulamentada pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza para todas as FATECs e está bem formulada.
O corpo docente de 16 professores inclui 2 graduados, contratados em regime especial (contratação emergencial), sendo os demais 14 concursados. Quanto à titulação destes 14 docentes, 3 são especialistas, 6 são mestres e 5 são doutores. O número de doutores poderia ser considerado excessivo para um curso tecnológico no qual se deve considerar prioritária a experiência profissional, não fora pelo fato de que estes se encontram na área básica (3 em 5).
O corpo técnico disponível para o curso conta com 11 funcionários, a maior parte dos quais alocados nos serviços administrativos.

Como a maioria dos cursos tecnológicos, conforme se verifica  no quadro abaixo, a demanda é muito grande  para os cursos noturnos e para a matrícula no primeiro semestre. Cai, entretanto muito quando se trata de procura no 2º semestre e para os cursos diurnos.

	Semestre
	VAGAS
	INSCRITOS
	DEMANDA

	
	Tarde
	Noite
	Tarde
	Noite
	Tarde
	Noite

	2º Sem. 2008
	40
	40
	44
	275
	1,1
	6,87

	1º sem. 2009
	40
	40
	59
	217
	1,47
	5,42

	2º sem. 2009
	40
	40
	48
	166
	1,2
	4,15

	1º sem. 2010
	40
	40
	44
	186
	1,1
	4,65

	2º sem. 2010
	40
	40
	32
	115
	0,80
	2,87


Trata-se, aliás, de um fenômeno que afeta todo o sistema de ensino superior paulista, tanto público como privado, com exceção apenas das universidades estaduais.

O quadro abaixo ofereceu as informações sobre vagas, ingressantes e total de matrículas 

	Semestre
	MATRICULADOS

	
	Calouros
	Veteranos
	Total

	
	Tarde
	Noite
	Tarde
	Noite
	Tarde
	Noite

	2º Sem. 2008
	40
	40
	-
	-
	40
	40

	1º sem. 2009
	40
	40
	29
	31
	69
	71

	2º sem. 2009
	40
	40
	39
	56
	79
	96

	1º sem. 2010
	40
	40
	49
	91
	89
	131

	2º sem. 2010
	38
	40
	57
	111
	95
	151


Matriz Curricular
	PERÍODO
	RELAÇÃO DE ATIVIDADES
	CARGA DIDÁTICA SEMESTRAL

Tipo de atividade curricular

	
	Sigla
	Denominação
	Semanais
	Teoria
	Prática
	Autônomas
	Total

	    1º EMESTRE
	DTG-001


	Introdução ao Desenho Técnico  
	2
	
	
	
	40

	
	
	Eletricidade Aplicada à Automação
	6
	
	
	
	120

	
	FFM-002


	Física (Mecânica Oscilatória)  
	4
	
	
	
	80

	
	LPO-001
	Português 
	2
	
	
	
	40

	
	
	Lógica de Programação  
	4
	
	
	
	80

	
	
	Tópicos Especiais em Matemática 
	2
	
	
	
	40

	
	MCA-003


	Cálculo I 
	4
	
	
	
	80

	
	24
	Total do semestre
	480

	    2º EMESTRE
	
	Tópicos Especiais em Automação I 
	2
	
	
	
	40

	
	DTC-001
	Introdução ao Desenho Assistido por Computador 
	2
	
	
	
	40

	
	FAT-002
	Fenômenos de Transporte 
	4
	
	
	
	80

	
	FEM-002
	Física (Eletricidade e Eletromagnetismo 
	4
	
	
	
	80

	
	EEA-502
	Eletrônica Analógica I 
	4
	
	
	
	80

	
	EED-501
	Eletrônica Digital I 
	4
	
	
	
	80

	
	MCA-021
	Cálculo II  
	4
	
	
	
	80

	
	24
	Total do semestre
	480

	     3º SEMESTRE
	
	Tópicos Especiais em Automação II 
	2
	
	
	
	40

	
	EEM-001
	Microcontroladores 
	4
	
	
	
	80

	
	
	Hidráulica e Pneumática 
	4
	
	
	
	80

	
	
	Sistemas de Controle 
	4
	
	
	
	80

	
	EEA-503
	Eletrônica Analógica II 
	4
	
	
	
	80

	
	EED-502
	Eletrônica Digital II  
	4
	
	
	
	80

	
	MET-001
	Estatística básica
	2
	
	
	
	40

	
	
	
	   24        Total do semestre   
	480

	
	
	
	

	4º SEMESTRE
	
	Laboratório de Automação  
	4
	
	
	
	80

	
	
	Controladores Programáveis I  
	4
	
	
	
	80

	
	
	Sensores e Instrumentação  
	4
	
	
	
	80

	
	
	Máquinas Elétricas I  
	4
	
	
	
	80

	
	
	Eletrônica de Potência 
	4
	
	
	
	80

	
	
	Programação Aplicada à Automação 
	4
	
	
	
	80

	
	24
	Total do semestre
	480

	5º EMESTRE

	
	Tópicos Especiais em Automação III
	2
	
	
	
	40

	
	
	Controladores Programáveis II 
	4
	
	
	
	80

	
	EMR-001
	Robótica Industrial
	4
	
	
	
	80

	
	
	Máquinas Elétricas II 
	4
	
	
	
	80

	
	
	Introdução à Organização Industrial 
	2
	
	
	
	40

	
	
	Projeto Integrador em Automação I 
	4
	
	
	
	80

	
	
	Redes Industriais  
	4
	
	
	
	80

	
	24
	Total do semestre
	480

	6º SEMESTRE

	
	Tópicos Especiais em Automação IV 
	4
	
	
	
	80

	
	
	Tópicos Especiais em Gestão
	2
	
	
	
	40

	
	
	Sistemas Supervisórios 
	4
	
	
	
	80

	
	
	Instalações Elétricas Industriais Básicas
	2
	
	
	
	40

	
	AGQ-001
	Fundamentos da Gestão da Qualidade 
	2
	
	
	
	40

	
	CEE-001
	Inovação e Empreendedorismo 
	2
	
	
	
	40

	
	
	Sistemas Flexíveis de Manufatura  
	4
	
	
	
	80

	
	
	Projeto Integrador em Automação II  
	4
	
	
	
	80

	
	
	24
	Total do semestre
	480

	Prática Profissional - 240h; 

TTG I-003 Trabalho de Graduação 80h; TTG II-103 Trabalho de graduação II 80h = Total 160 horas



A matriz curricular  está muito bem estruturada, com 2.400 horas de aula, 240 horas de prática profissional, além de 160 horas para elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso.
Da Comissão de Especialistas
O excelente relatório apresentado pela Comissão de Especialistas, que analisou a documentação e visitou o curso, permite formar uma opinião muito favorável ao curso, à infraestrutura existente (incluindo salas de aula e laboratórios), ao pessoal disponível e ao projeto pedagógico.
Compartilho a opinião favorável dos Especialistas assim como a convicção de que a criação deste curso em Catanduva constitui um fator muito importante para a elevação da qualificação da mão-de-obra que é essencial para o desenvolvimento econômico da região. Não tenho dúvidas quanto a recomendar o Reconhecimento do curso em questão.

Em primeiro lugar considero que o curso é bastante difícil para estudantes provenientes dos cursos médios públicos, especialmente em se tratando de alunos concentrados no período noturno, o que supõe que a maioria deles trabalha durante o período diurno, tendo pouco tempo para estudar 

O nosso curso médio público apresenta sérias deficiências especialmente no ensino da matemática. Noto que a programação inclui, no 1º semestre, uma disciplina intitulada “Tópicos Especiais de Matemática” a qual, suponho, tem como objetivo superar as dificuldades dos alunos nesta área. Mas consta também, no mesmo semestre, a disciplina “Cálculo I”, que deveria ser ministrada apenas após a revisão dos conhecimentos de matemática básica, isto é, no 2º semestre.
Noto também que, ao contrário do que ocorre em outros cursos tecnológicos do Centro Paula Souza, não há oferta de disciplinas de Língua Inglesa. Nesta área de automação, especialmente, a literatura que está sendo constantemente ampliada é toda nesta segunda língua e será impossível aos futuros profissionais manterem-se atualizados em sua área de atuação sem o domínio de pelo menos, o inglês instrumental. Sem isso terão dificuldade até para lerem os manuais de instrução dos equipamentos que utilizarão.

Noto finalmente que o acervo da biblioteca é insuficiente em não havendo acesso ao Portal CAPES, que remedia este problema, especialmente em termos de acesso a artigos técnicos em inglês, é necessário que haja mais periódicos. Entretanto, em se tratando de um curso novo há tempo para a ampliação do acervo antes do próximo reconhecimento.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial, oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Catanduva, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo,1º de junho de 2011

a) Consª Eunice Ribeiro Durham
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de junho de 2011.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de junho de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente 
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